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PRÓLOGO

Este livro é fruto do Projeto  “Fomento das indicações geográficas para 

desenvolvimento sustentável no campo: Indicações geográficas, relação custo-benefício 

para agroalimentos e difusão da prática como forma de agregar valor aos sistemas 

agrícolas brasileiros”, desenvolvido na Universidade de São Paulo, por meio da Escola 

Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” (ESALQ/USP), com financiamento da Fundação 

de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), processo nº 2023/10119-7.

Os organizadores e autores registram seu reconhecimento e agradecimento à 

FAPESP pelo apoio institucional e financeiro, fundamental para a realização das pesquisas 

de campo, visitas técnicas, análises, articulações interinstitucionais e atividades de 

difusão científica que tornaram possível a construção desta obra. O suporte concedido 

reafirma a relevância das políticas públicas de fomento à pesquisa para o avanço do 

conhecimento aplicado ao desenvolvimento territorial sustentável.

As Indicações Geográficas consolidaram-se, nas últimas décadas, como 

importantes instrumentos de valorização territorial, capazes de articular origem, identidade, 

produção, cultura, conhecimento tradicional e desenvolvimento econômico. Em países 

como o Brasil, marcados por grande diversidade ambiental, produtiva e sociocultural, 

esses mecanismos assumem papel estratégico ao reconhecer singularidades locais, 

fortalecer arranjos produtivos, estimular a cooperação entre os atores e promover formas 

coletivas de agregação de valor.

Esta obra dá continuidade às reflexões iniciadas no primeiro volume, dedicado à 

Serra da Canastra e à experiência de consolidação do Queijo Canastra como produto 

de origem reconhecida. Se naquele contexto a análise se concentrou nas relações 

entre tradição, patrimônio cultural, organização produtiva e reconhecimento territorial, o 

presente volume volta-se à Alta Mogiana, região historicamente vinculada à cafeicultura 

e reconhecida pela produção de cafés especiais de elevada qualidade.

Ao longo de seus 14 capítulos, este Volume II reúne estudos que analisam a 

Indicação Geográfica Alta Mogiana sob diferentes perspectivas, integrando contribuições 

da história, geografia, agronomia, economia, administração, gestão, educação, inovação, 

sustentabilidade, comunicação e comportamento do consumidor. O conjunto evidencia 

que uma Indicação Geográfica não se limita à delimitação de um território ou à concessão 

de um registro formal. Sua consolidação depende da interação entre recursos naturais, 

conhecimentos produtivos, instituições, estratégias de governança, relações de mercado 

e significados construídos coletivamente.

Os capítulos iniciais recuperam a trajetória histórica da  Indicação Geográfica 

Alta Mogiana  a partir da visão de seus pioneiros e do engajamento dos stakeholders 

que participaram de sua construção. Em seguida, a obra aborda os processos de 



uso e ocupação do território, as transformações econômicas e sociais da região e as 

possibilidades de integração entre cafeicultura, Indicação Geográfica, desenvolvimento 

territorial e turismo. A caracterização ambiental complementa essa leitura ao apresentar 

as dinâmicas de uso e cobertura da terra, as condições climáticas e edáficas e os 

desafios relacionados à conservação dos atributos naturais que sustentam a qualidade e 

a identidade dos cafés produzidos na região.

Na sequência, o livro amplia a análise para o sistema agroindustrial do café no 

Brasil, situando a Alta Mogiana em um contexto marcado por transformações produtivas, 

mudanças regulatórias, exigências socioambientais e novas tendências de consumo. A 

discussão sobre território, qualidade e reputação demonstra como a origem geográfica, 

a tradição produtiva e as condições edafoclimáticas contribuem para a diferenciação do 

café e para a construção de confiança junto ao mercado. A Indicação Geográfica assume, 

assim, o papel de sinal de procedência e autenticidade, capaz de reduzir incertezas e 

ampliar o valor percebido dos produtos associados ao território.

Outro eixo central da obra refere-se ao papel das instituições públicas, das 

entidades de fomento e dos mecanismos de gestão na estruturação e no fortalecimento 

da Indicação Geográfica. Os capítulos dedicados a essa temática evidenciam que a 

consolidação da Alta Mogiana resulta de esforços articulados envolvendo regulamentação, 

assistência técnica, organização dos produtores, formação da governança e preparação 

dos empreendimentos para o mercado. A aplicação de ferramentas de gestão estratégica 

permite identificar forças, fragilidades, oportunidades e ameaças, além de propor ações 

voltadas à ampliação da adesão à IG, à valorização da origem e ao fortalecimento da 

coordenação institucional.

A governança territorial também é examinada a partir dos desafios decorrentes da 

sobreposição entre a Indicação de Procedência Alta Mogiana e a Indicação de Procedência 

Sudoeste de Minas. Essa situação revela tensões entre os limites estabelecidos pelas 

normas, os vínculos de pertencimento e as identidades construídas historicamente pelos 

atores locais. Ao mesmo tempo, demonstra que áreas de interseção podem representar 

tanto riscos de fragmentação institucional quanto oportunidades para a cooperação, o 

diálogo e a construção de arranjos compartilhados de valorização territorial.

A obra avança na compreensão da Indicação Geográfica como um possível 

ecossistema de inovação. Nessa perspectiva, sua capacidade de gerar novos 

conhecimentos, arranjos produtivos e formas de organização depende da qualidade 

das relações entre os atores, da gestão dos conflitos, da mediação das assimetrias de 

poder e da construção de objetivos compartilhados. A inovação territorial não decorre 

automaticamente da certificação, mas da capacidade coletiva de transformar recursos, 

conhecimentos e vínculos institucionais em novas oportunidades de desenvolvimento.



Nesse processo, a educação profissional ocupa posição estratégica. A formação 

técnica vinculada às especificidades da cafeicultura regional contribui para integrar 

conhecimentos científicos e saberes tradicionais, qualificar a mão de obra, fortalecer a 

identidade produtiva e preparar profissionais para atuar em uma cadeia cada vez mais 

orientada pela qualidade, sustentabilidade e inovação. A aproximação entre educação, 

território e sistema produtivo amplia as possibilidades de inserção profissional e 

contribui para a continuidade dos conhecimentos e práticas associados à cafeicultura 

da Alta Mogiana.

Os desafios da sustentabilidade são abordados por meio da análise das 

relações entre Indicações Geográficas, certificações de qualidade, normas voluntárias, 

neutralidade de carbono e novas exigências ambientais. Os estudos demonstram 

que esses instrumentos possuem objetivos distintos, embora possam atuar de forma 

complementar na agregação de valor, na rastreabilidade e na melhoria do desempenho 

socioambiental da cadeia. A agricultura regenerativa é apresentada tanto como conjunto 

de práticas voltadas à conservação do solo, da água e da biodiversidade quanto como 

narrativa de diferenciação e fortalecimento da identidade territorial.

Nos capítulos finais, a obra desloca o olhar para a comunicação e para o 

consumidor. As narrativas presentes nas embalagens dos cafés especiais revelam 

como tradição familiar, território, sustentabilidade, qualidade sensorial e afetividade são 

mobilizados na construção de valor simbólico. O café passa a comunicar não apenas 

atributos físicos, mas histórias, memórias, paisagens e modos de vida associados à Alta 

Mogiana. Essa dimensão é complementada pela análise das emoções e motivações 

envolvidas no consumo, demonstrando que a experiência com o café reúne benefícios 

funcionais, estímulos sensoriais, lembranças e significados que influenciam a percepção 

e a valorização do produto.

Ao reunir contribuições de diferentes áreas do conhecimento, esta obra busca 

não apenas documentar a trajetória da Indicação Geográfica Alta Mogiana, mas também 

oferecer subsídios teóricos e práticos para pesquisadores, gestores públicos, produtores, 

associações, cooperativas, instituições de ensino e agentes de desenvolvimento 

interessados em compreender e fortalecer as Indicações Geográficas no Brasil. 

Esperamos  que o livro contribua para ampliar o debate acadêmico, apoiar 

a construção de estratégias coletivas e inspirar novas iniciativas em territórios que 

compartilham desafios e potencialidades semelhantes.

Rubmara Ketzer Oliveira

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O objetivo deste texto é discorrer 
sobre o uso e ocupação da região da Alta 
Mogiana, seu desenvolvimento territorial, 
envolvendo as Indicações Geográficas 

e a atividade turística nascente. O texto 
abraça, para seu desenvolvimento, uma 
abordagem qualitativa privilegiando a análise 
dos processos da formação do território 
em pauta, detectando seus arranjos sociais 
e especiais dos grupos que o construíram. 
Os resultados esperados voltam-se para 
compreensão da realidade dos municípios da 
Alta Mogiana, seus conflitos, iniciativas como 
as Indicações Geográficas, turismo e uma 
visão moderna voltada para a exportação 
e sustentabilidade região da Alta Mogiana, 
situada no nordeste do estado de São Paulo, 
tem essa denominação devido a existência da 
estrada de ferro de mesmo nome e também 
por estar localizada na bacia do rio Mogi-
Guaçu que significa “rio das cobras grandes” 
do tupi-guarani. Destacando aqui o município 
de Franca, localizado na Alta Mogiana, 
ressalta-se que foi inicialmente pouso para 
viajantes que por ali passavam em direção aos 
sertões a procurar ouro e pedras preciosas. 
Este território foi habitado por índios Caiapós. 
As aldeias foram construídas às margens dos 
rios Pardo e Sapucaí, na área de Batatais, 
local de lavoura de batatas (PALERMO, 
1980). A área compreende os municípios de 
Franca, Batatais, Pedregulho, Altinópolis, 
entre outros, localizada em um planalto com 
altitudes elevadas e relevo ondulado, propício 
ao plantio de café.
PALAVRAS-CHAVE: formação territorial; 
cafeicultura; Indicação Geográfica; turismo 
rural; Alta Mogiana.
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LAND USE AND OCCUPATION IN THE ALTA MOGIANA REGION: CURRENT 

TERRITORIAL DEVELOPMENT, GEOGRAPHICAL INDICATION, AND TOURISM

ABSTRACT: This article aims to discuss land use and occupation in the Alta Mogiana 
region and its territorial development, with particular emphasis on Geographical Indications 
and the emerging tourism sector. The study adopts a qualitative approach, focusing on 
the processes involved in the formation of the territory and identifying the social and 
spatial arrangements established by the groups that contributed to its development. The 
expected results are related to a better understanding of the realities of the municipalities 
comprising Alta Mogiana, their conflicts, and initiatives involving Geographical Indications 
and tourism, as well as the emergence of a modern perspective focused on exports and 
regional sustainability. Located in the northeastern portion of the state of São Paulo, the 
Alta Mogiana region derives its name from the former railway of the same name and from 
its location within the Mogi-Guaçu River basin. The name Mogi-Guaçu originates from 
the Tupi-Guarani language and means “river of the large snakes.” Particular attention is 
given to the municipality of Franca, located in Alta Mogiana, which initially served as a 
stopping point for travelers heading toward the hinterlands in search of gold and precious 
stones. This territory was inhabited by the Caiapó Indigenous people, whose villages were 
established along the banks of the Pardo and Sapucaí rivers, in the area now corresponding 
to Batatais, a place historically associated with potato cultivation (PALERMO, 1980). The 
region encompasses the municipalities of Franca, Batatais, Pedregulho, Altinópolis, among 
others, and is situated on a high-altitude plateau characterized by undulating terrain that 
is particularly suitable for coffee cultivation.
KEYWORDS: territorial formation; coffee farming; Geographical Indication; rural tourism; 
Alta Mogiana. 

1. INTRODUÇÃO

A região da Alta Mogiana, situada no nordeste do estado de São Paulo, apresenta 

uma formação territorial diretamente relacionada à expansão da cafeicultura, à imigração, 

à implantação da infraestrutura ferroviária e ao desenvolvimento de núcleos urbanos. 

Embora o café tenha ocupado posição central na economia regional, a presença dos 

imigrantes também esteve associada a atividades de abastecimento, subsistência, 

comércio e diversificação profissional, o que demonstra a complexidade econômica e 

social da região (Calsani, 2010, p. 12-14). 

A Companhia Mogiana de Estradas de Ferro desempenhou papel relevante 

nesse processo, pois seus trilhos alcançaram localidades predominantemente rurais e 

contribuíram para o desenvolvimento de cidades e centros produtores de café, entre os 

quais Campinas, Ribeirão Preto, Franca e Uberaba. A atuação da ferrovia transformou 

aspectos econômicos e culturais dessas localidades, contribuindo, inclusive, para sua 

identificação como Média e Alta Mogiana (Rocha; Kühl, 2026, p. 2). 
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Nas últimas décadas, essa trajetória histórica passou a ser reinterpretada por 

meio de iniciativas voltadas à valorização da procedência e da qualidade do café. A 

Indicação Geográfica da Região da Alta Mogiana foi instituída em um contexto marcado 

pela antiga relação do território com a cafeicultura e pelo crescimento da demanda dos 

consumidores por cafés especiais. Entretanto, sua consolidação depende da organização 

coletiva, da definição adequada das regras de utilização e da participação dos diferentes 

grupos de produtores (Cardoso, 2022, p. 71-72). 

Nesse contexto, o objetivo deste artigo é analisar o uso e a ocupação da região 

da Alta Mogiana, relacionando seu processo de formação histórica às estratégias 

contemporâneas de desenvolvimento territorial, com ênfase nas Indicações Geográficas 

e na atividade turística. Busca-se compreender como a cafeicultura, a ferrovia, a imigração 

e as iniciativas recentes de valorização da origem contribuíram para a organização e a 

ressignificação do território regional.

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de natureza analítica e interpretativa, 

fundamentada em revisão bibliográfica e análise documental. Inicialmente, examina-se a 

evolução histórico-territorial do município de Franca e sua inserção na Alta Mogiana. Em 

seguida, são abordados os ciclos econômicos regionais, as Indicações Geográficas e o 

turismo como possíveis instrumentos de valorização territorial e diversificação econômica.

2. HISTÓRICO DA REGIÃO DA ALTA MOGIANA

A formação histórica de Franca e da Alta Mogiana antecede a especialização 

cafeeira e a integração ferroviária que, posteriormente, conferiram maior projeção 

econômica à região. Durante o século XIX, o nordeste paulista apresentava uma economia 

diversificada, composta pela pecuária e seus derivados, pelo comércio de sal, pela 

agricultura destinada à subsistência e aos mercados regionais, por engenhos de açúcar 

e aguardente, pela tecelagem, pelo garimpo, por atividades artesanais e pelas primeiras 

plantações de café (CALSANI, 2010, p. 55).

Nesse contexto, a posição de Franca nas rotas terrestres que conduziam aos 

sertões de Goiás favoreceu sua formação como posto de monta e ponto de apoio 

aos tropeiros que transportavam sal e outros mantimentos. Essa função de passagem 

contribuiu para o desenvolvimento de atividades comerciais, artesanais e de prestação 

de serviços, criando condições para a consolidação gradual do município como centro 

regional de circulação e abastecimento (SOUZA; BARBOSA; BRUSADIN, 2009, p. 3).

Antes que o café se tornasse a principal atividade econômica, a região já 

apresentava formas diversificadas de uso e ocupação do território. A agricultura de 
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subsistência, a criação de animais, a produção de açúcar e aguardente, o comércio e as 

atividades artesanais integravam uma economia voltada tanto ao consumo local quanto ao 

abastecimento de outros mercados. A pecuária, em particular, exerceu papel relevante na 

economia do nordeste paulista, estimulando o surgimento de atividades complementares 

(CALSANI, 2010, p. 55).

Ao longo do século XIX, contudo, a expansão da fronteira agrícola 

paulista promoveu uma profunda reconfiguração territorial. A cafeicultura passou 

progressivamente a ocupar posição central na economia da Alta Mogiana, sem eliminar 

completamente a policultura, a pequena produção e as atividades de abastecimento. 

Além do café, produtos como milho, feijão, açúcar, uva e aguardente mantiveram 

relevância econômica, demonstrando a existência de uma produção mercantil paralela à 

atividade cafeeira (CALSANI, 2010, p. 53-55).

A expansão da produção cafeeira também esteve relacionada à chegada 

de trabalhadores imigrantes, especialmente italianos. Embora muitos tenham sido 

direcionados às fazendas de café, sua atuação não se restringiu aos cafezais. Os 

imigrantes participaram de atividades de subsistência, abastecimento interno, comércio, 

serviços urbanos e produção artesanal, contribuindo para a diversificação econômica e 

social da Alta Mogiana (CALSANI, 2010, p. 12-14).

A implantação da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro representou outro 

momento decisivo desse processo. A ferrovia alcançou localidades predominantemente 

rurais, favoreceu o desenvolvimento de cidades e colocou em evidência importantes 

centros produtores de café, como Campinas, Ribeirão Preto, Franca e Uberaba. Sua 

atuação transformou a economia e a cultura das regiões atendidas, contribuindo para que 

fossem identificadas como Média e Alta Mogiana (MATOS, 1974, p. 91, 114 apud ROCHA; 

KÜHL, 2026, p. 2).

Ao articular fazendas, núcleos urbanos e centros comerciais, a Estrada de Ferro 

Mogiana ampliou as possibilidades de circulação de pessoas, mercadorias e capitais. 

Dessa forma, a Alta Mogiana consolidou-se não apenas como espaço agrícola, mas 

como território integrado por redes ferroviárias, relações comerciais e centros urbanos 

progressivamente mais complexos.

Em Franca, as atividades vinculadas às antigas rotas de circulação, ao artesanato 

e ao trabalho com o couro também contribuíram para o posterior desenvolvimento da 

indústria calçadista. A produção de calçados evoluiu gradualmente da fase artesanal 

para a manufatureira e, posteriormente, para a organização industrial. No início do século 

XX, surgiram empresas voltadas à fabricação de sapatos e outros produtos de couro, 
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embora grande parte dos empreendimentos tenha se originado de pequenas oficinas e 

acumulado capital de maneira lenta (SOUZA; BARBOSA; BRUSADIN, 2009, p. 3-4).

Desse modo, a evolução histórico-territorial de Franca deve ser compreendida 

como parte de um processo regional constituído por sucessivas transformações 

econômicas e sociais. Das rotas dos tropeiros e da economia diversificada de 

abastecimento à expansão cafeeira, à imigração, à integração ferroviária e à 

industrialização calçadista, diferentes agentes e atividades contribuíram para a 

produção social do território. Essa trajetória explica a consolidação de Franca como 

centro regional e a densidade histórica, econômica e cultural que ainda orienta as 

formas contemporâneas de identidade e valorização da Alta Mogiana.

3. CICLOS ECONÔMICOS: CAFÉ, IMIGRAÇÃO, FERROVIA, INDUSTRIALIZAÇÃO, 

AGROINDÚSTRIA E DIVERSIFICAÇÃO

A Alta Mogiana consolidou-se historicamente a partir de ciclos econômicos 

que transformaram profundamente o uso da terra, a estrutura social, a configuração 

urbana e a inserção da região em mercados mais amplos. Esses ciclos não devem ser 

compreendidos como fases estanques e absolutamente separadas, mas como processos 

interligados, muitas vezes sobrepostos, que produziram novas combinações territoriais 

ao longo do tempo.

O café foi, sem dúvida, o principal motor dessa transformação. A combinação 

entre altitude, relevo ondulado, clima e solos favoráveis criou condições ideais para o 

avanço da cafeicultura, que passou a definir a economia regional a partir do século XIX. 

A produção cafeeira reorganizou a posse da terra, estimulou investimentos, fortaleceu 

a concentração fundiária e promoveu a inserção da região em circuitos de exportação. 

O café não apenas gerou riqueza; ele redefiniu a paisagem, moldou relações sociais e 

atribuiu à Alta Mogiana uma identidade econômica duradoura.

Associada à expansão do café, a imigração foi elemento central na reorganização 

da força de trabalho e na constituição social da região, sobretudo no período de transição 

do trabalho escravizado para novas formas de contratação e colonato (CALSANI, 2010). 

Com o declínio do trabalho escravizado, a incorporação de imigrantes, sobretudo 

italianos, tornou-se decisiva para a manutenção e a expansão da produção. Esses grupos 

desempenharam papéis múltiplos, atuando na lavoura, no abastecimento interno, no 

pequeno comércio e em atividades urbanas e rurais diversificadas. Sua presença alterou 

padrões culturais, práticas de trabalho e formas de sociabilidade, deixando marcas 

profundas no território da Alta Mogiana.
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A ferrovia consolidou a região como espaço econômico estratégico. A Estrada de 

Ferro Mogiana reduziu custos de transporte, encurtou distâncias, ampliou a circulação de 

mercadorias e permitiu maior integração aos mercados consumidores e exportadores. 

Ao redor dos trilhos e estações, cidades e vilas se fortaleceram, novos serviços se 

instalaram e a hierarquia regional se reorganizou. A ferrovia não foi apenas meio técnico 

de transporte; ela funcionou como instrumento de produção territorial e de modernização 

econômica.

Em momento posterior, a industrialização acrescentou nova dimensão ao 

desenvolvimento da Alta Mogiana, tendo Franca como um de seus casos mais 

expressivos. A gênese da indústria calçadista francana relaciona-se à antiga atividade 

pecuária e à posição do município nas rotas percorridas por tropeiros, circunstâncias 

que favoreceram a disponibilidade de couro e o desenvolvimento de ofícios ligados à 

fabricação e ao reparo de arreios, selas, botas e outros artefatos (SILVA, 2023, p. 100).

Inicialmente, a produção era realizada de forma artesanal por sapateiros e seleiros, 

passando gradualmente à organização manufatureira e, posteriormente, à industrial. Nas 

primeiras décadas do século XX, começaram a surgir empresas mais estruturadas para a 

fabricação de calçados, embora permanecessem numerosas pequenas oficinas e formas 

artesanais de trabalho (SOUZA; BARBOSA; BRUSADIN, 2009, p. 3-4).

A consolidação das fábricas de calçados estimulou o desenvolvimento de setores 

correlatos, como curtumes, indústrias de solados, saltos e componentes, fornecedores 

de máquinas e equipamentos, oficinas de manutenção, estabelecimentos comerciais 

e serviços técnicos especializados. Formou-se, assim, uma cadeia produtiva capaz de 

articular diferentes empresas e atividades em torno da fabricação de calçados de couro 

(FOLLIS, 2007, p. 88-90).

A expansão desse complexo industrial, sobretudo a partir das décadas de 1970 

e 1980, ampliou a produção destinada aos mercados interno e externo, gerou empregos 

e atraiu trabalhadores para o município, acelerando seu processo de urbanização 

e reforçando a centralidade econômica de Franca na região (SOUZA; BARBOSA; 

BRUSADIN, 2009, p. 4-5).

Assim, o desenvolvimento industrial de Franca não ocorreu de forma dissociada das 

atividades anteriormente existentes. Ele resultou da transformação dos conhecimentos 

artesanais relacionados ao couro, da formação progressiva de empresas especializadas 

e da constituição de uma rede de fornecedores, serviços e instituições vinculadas à 

produção calçadista. Esse processo diversificou a economia municipal e ampliou suas 

conexões comerciais regionais, nacionais e internacionais.
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A agroindústria e a diversificação produtiva representam etapas mais recentes 

desse percurso. Sem abandonar a centralidade simbólica do café, a região passou a 

incorporar novas formas de beneficiamento, inovação tecnológica, qualificação produtiva 

e estratégias de diferenciação. A produção agrícola deixa de ser vista somente em termos 

de quantidade e passa a ser valorizada também por critérios de qualidade, rastreabilidade, 

sustentabilidade e reputação territorial. Esse deslocamento é particularmente importante 

no contexto atual, em que mercados especializados valorizam produtos com origem 

reconhecida e identidade definida.

Desse modo, os ciclos econômicos da Alta Mogiana revelam um território em 

permanente reorganização. Da expansão cafeeira à industrialização, da imigração à 

valorização contemporânea da qualidade e da origem, a região foi progressivamente 

convertendo suas bases históricas em novas possibilidades de inserção econômica. Essa 

trajetória cria as condições para compreender a emergência das Indicações Geográficas 

e do turismo como estratégias contemporâneas de desenvolvimento territorial.

4. INDICAÇÃO GEOGRÁFICA: CAFÉ, IDENTIDADE TERRITORIAL E DIFERENCIAÇÃO

No contexto contemporâneo, a Alta Mogiana vem consolidando sua imagem 

como território de produção qualificada, especialmente no segmento cafeeiro, em diálogo 

com a valorização dos cafés especiais, da rastreabilidade e da origem reconhecida 

(SOUZA, 2024). Essa transformação se relaciona diretamente com o fortalecimento das 

Indicações Geográficas, que operam como instrumentos de reconhecimento da origem e 

de agregação de valor econômico aos produtos vinculados a determinado espaço. Mais 

do que um selo distintivo, a IG representa um mecanismo de articulação entre território, 

reputação, qualidade e governança.

No caso da Alta Mogiana, a Indicação Geográfica do café expressa a tentativa de 

converter uma trajetória histórica de produção em vantagem competitiva contemporânea. 

O café produzido na região deixa de ser percebido apenas como item agrícola padronizado 

e passa a ser valorizado por atributos associados à procedência, ao terroir, às condições 

naturais, ao conhecimento acumulado e à reputação construída ao longo do tempo. O 

território, nesse processo, converte-se em ativo econômico e simbólico.

Essa valorização não ocorre automaticamente, pois a efetividade de uma Indicação 

Geográfica depende de governança, tradução institucional de regras, mecanismos de 

controle e participação dos produtores (CARDOSO, 2022). A consolidação de uma 

IG depende de organização coletiva, definição de critérios, delimitação territorial, 

padronização de atributos e construção institucional. Assim, a origem reconhecida não 
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é apenas um dado natural, mas resultado de processos sociais e políticos nos quais 

diferentes agentes disputam legitimidade, participação e benefícios. As regras que 

definem quem pertence ao território certificado, quais padrões devem ser atendidos e 

como o produto será promovido refletem escolhas e relações de poder que influenciam 

o desenvolvimento regional.

A IG também se articula à ascensão do mercado de cafés especiais, segmento 

no qual qualidade, experiência sensorial, reputação territorial, sustentabilidade e acesso 

a mercados diferenciados passam a influenciar a rentabilidade dos produtores (SOUZA, 

2024). Em nichos mais exigentes, consumidores valorizam cada vez mais a história do 

produto, a singularidade da região, a rastreabilidade e a sustentabilidade das práticas 

produtivas. Nesse cenário, a Alta Mogiana fortalece sua inserção em cadeias econômicas 

mais sofisticadas e amplia seu potencial de exportação. A reputação territorial torna-se, 

assim, componente estratégico da competitividade regional.

Além da dimensão econômica, a Indicação Geográfica reforça a identidade 

territorial. Ao vincular produto e lugar, ela contribui para consolidar narrativas coletivas 

sobre a região, sua tradição produtiva, sua qualidade e sua singularidade. Isso não elimina 

conflitos internos nem desigualdades entre produtores, mas amplia a visibilidade da Alta 

Mogiana como território dotado de especificidade reconhecida.

Desse modo, a IG do café pode ser entendida como expressão de uma nova etapa 

do desenvolvimento territorial regional. Ela traduz o movimento pelo qual a região atualiza 

seu passado cafeeiro e o transforma em recurso contemporâneo, articulando tradição, 

mercado, exportação e sustentabilidade. Trata-se de um processo que revaloriza a 

origem sem reduzi-la a mera memória, convertendo-a em estratégia econômica e política 

para o presente.

5. TURISMO E SEU PAPEL COMO ATIVIDADE INTEGRADORA

O turismo emerge na Alta Mogiana como atividade ainda em consolidação, mas 

com significativo potencial de integração territorial, sobretudo quando articulado a 

planejamento regional, governança pública e privada e valorização de recursos culturais 

e produtivos (BRANQUINHO; MACHADO NETO, 2017). Sua relevância decorre da 

capacidade de articular diferentes ativos regionais, como paisagem, patrimônio histórico, 

cultura cafeeira, memória ferroviária, gastronomia, produção local e eventos. Em regiões 

cuja identidade foi historicamente moldada por ciclos produtivos e por formas específicas 

de ocupação do espaço, o turismo pode atuar como vetor de diversificação econômica e 

de valorização da singularidade territorial.
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Na Alta Mogiana, esse potencial está fortemente associado ao café. A 

valorização crescente dos cafés especiais, da origem e da experiência de consumo abre 

espaço para formas de turismo que aproximam o visitante dos processos produtivos, 

das fazendas, da cultura regional e das narrativas históricas associadas ao território. 

O turismo do café pode fortalecer a imagem regional, ampliar a circulação de renda 

local e contribuir para a formação de circuitos integrados entre produção, hospitalidade, 

cultura e comércio.

Outro eixo importante é a memória ferroviária. A antiga Estrada de Ferro Mogiana 

permanece como referência identitária da região, tanto no plano histórico quanto no 

imaginário social. Estações, traçados, edificações e narrativas vinculadas à ferrovia 

podem ser reinterpretados como patrimônio cultural e integrados a projetos turísticos que 

articulem educação patrimonial, preservação e desenvolvimento regional. Ao resgatar a 

importância da ferrovia na formação da Alta Mogiana, o turismo contribui para reforçar a 

compreensão histórica do território.

Além disso, a região dispõe de outros elementos relevantes para a consolidação 

da atividade turística, como paisagens naturais, tradições locais, gastronomia, eventos 

e experiências ligadas ao meio rural. Municípios como Franca, Batatais, Pedregulho e 

Altinópolis apresentam potencial para a construção de roteiros e estratégias de promoção 

que valorizem as especificidades locais sem perder a coerência regional.

Entretanto, o turismo não se desenvolve espontaneamente; sua consolidação 

demanda articulação regional, plano diretor, mapeamento de infraestrutura, participação 

pública e privada e protagonismo dos atores locais (BRANQUINHO; MACHADO NETO, 

2017). Sua consolidação exige planejamento, infraestrutura, cooperação entre atores 

públicos e privados, qualificação de serviços, preservação do patrimônio e definição de 

estratégias de promoção. Sem essas condições, o potencial turístico tende a permanecer 

disperso ou a gerar resultados limitados. Por isso, o turismo deve ser pensado como 

política territorial integrada, e não apenas como atividade acessória.

Quando associado às Indicações Geográficas, à cultura cafeeira e ao patrimônio 

regional, o turismo amplia as possibilidades de desenvolvimento da Alta Mogiana. Ele 

permite que a região seja reconhecida não apenas por aquilo que produz, mas também 

pela experiência territorial que oferece. Nesse sentido, sua função integradora reside 

precisamente na capacidade de conectar economia, cultura, memória e sustentabilidade 

em uma mesma estratégia regional.
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6. COCAPEC, COOPERATIVISMO E DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL NA ALTA 

MOGIANA

A compreensão do desenvolvimento territorial contemporâneo da Alta Mogiana 

exige atenção às instituições que organizam a produção, aproximam produtores de 

mercados e traduzem demandas econômicas, técnicas e socioambientais em práticas 

coletivas. Nesse ponto, a Cooperativa de Cafeicultores e Agropecuaristas – Cocapec 

– ocupa posição estratégica. Sua trajetória permite observar como o cooperativismo 

cafeeiro atua não apenas como mecanismo de comercialização, mas como forma de 

governança territorial, suporte técnico, representação política, difusão tecnológica e 

construção de identidade regional.

A Cocapec completou 40 anos em 2025, marco que permite situar sua origem em 

1985 e relacionar sua formação ao contexto de organização coletiva dos cafeicultores da 

região. A própria revista institucional da cooperativa registra a primeira diretoria em 1985 

e a formação da diretoria executiva em 2025, evidenciando a continuidade institucional e 

a passagem de diferentes ciclos de gestão (COCAPEC, 2025). Ao longo desse período, 

a cooperativa se expandiu estruturalmente com abertura de unidades, acompanhando 

a presença da cafeicultura em diferentes localidades e procurando “chegar onde a 

cafeicultura chamava”, conforme registrado pela própria instituição (COCAPEC, 2025).

Essa expansão não deve ser compreendida somente como crescimento 

empresarial. Ela indica a territorialização de uma rede de serviços, assistência e 

comercialização que se distribui pela Alta Mogiana paulista e mineira. A Cocapec 

mantém matriz em Franca e núcleos em Capetinga, Claraval, Cristais Paulista, Ibiraci, 

Itamogi, Pedregulho e São Tomás de Aquino, o que demonstra sua atuação regional e 

sua capacidade de articular produtores situados em municípios distintos, mas vinculados 

por uma mesma base produtiva e cultural: a cafeicultura (COCAPEC, 2025). A presença 

nesses núcleos reforça a ideia de que a Alta Mogiana não se explica apenas por 

limites administrativos, mas por circuitos econômicos, relações de cooperação e fluxos 

produtivos que atravessam a divisa entre São Paulo e Minas Gerais.

A escala alcançada pela cooperativa confirma seu papel econômico. Segundo 

a edição comemorativa de maio/junho de 2025, sua área de atuação compreende 

aproximadamente 100 mil hectares, distribuídos em 17 municípios, com produção média 

de 1.280.000 sacas. O número de cooperados também cresceu substancialmente: no 

primeiro ano, eram aproximadamente 300; quatro décadas depois, são mais de três 

mil famílias cooperadas (COCAPEC, 2025). Esses dados revelam a transformação 

da cooperativa em agente coletivo de grande relevância para a organização regional 
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da cafeicultura, pois sua atuação envolve famílias, propriedades, trabalhadores, 

transportadores, compradores, fornecedores e instituições financeiras.

No plano produtivo, a Cocapec contribui para transformar a produção cafeeira 

em processo mais qualificado, rastreável e orientado ao mercado. A revista institucional 

descreve que cada saca recebida passa por sistema organizado de recepção, medição, 

triagem, armazenagem em big bags com identificação eletrônica, coleta de amostras 

e classificação, conectando o produtor a mercados importantes e buscando garantir 

rentabilidade (COCAPEC, 2025). Essa estrutura indica que a cooperativa atua como 

intermediária entre a propriedade rural e os mercados mais exigentes, convertendo práticas 

dispersas em procedimentos padronizados de qualidade, logística e comercialização.

Essa mediação é particularmente relevante no contexto dos cafés especiais. A 

inserção dos produtores da Alta Mogiana em cadeias globais de cafés diferenciados 

depende de qualidade, gestão, logística, certificações, concursos, sustentabilidade 

e capacidade de acessar compradores que valorizam origem e atributos sensoriais 

(SOUZA, 2024). A Cocapec, ao organizar armazenamento, classificação, eventos 

técnicos, concursos de qualidade e acesso a canais de comercialização, atua como 

infraestrutura institucional que amplia as condições de competitividade do produtor. 

Portanto, sua importância não se limita ao repasse de serviços: ela participa da própria 

construção social e mercadológica da reputação regional.

O cooperativismo também possui função de proteção econômica. Em 2025, a 

Cocapec informou que, por operação técnica junto aos órgãos estaduais de Minas Gerais, 

conseguiu recuperar créditos de ICMS referentes a vendas de café realizadas entre agosto 

e dezembro de 2024, monetizando R$ 2,2 milhões e convertendo esse valor em créditos 

exclusivos para cooperados mineiros utilizarem nas lojas da cooperativa (COCAPEC, 

2025). A informação é importante porque demonstra a capacidade institucional de 

transformar uma complexidade tributária em benefício concreto ao quadro social. Em 

termos territoriais, esse tipo de ação fortalece a permanência do produtor na atividade e 

reforça a função da cooperativa como mediadora de recursos, direitos e oportunidades.

A dimensão econômica aparece ainda nos resultados financeiros recentes. Na 

Assembleia Geral Ordinária de 2025, a Cocapec informou faturamento líquido de R$ 

2.116.482.967,00, resultado operacional de R$ 54.354.819,00 e distribuição direta de 

sobras aos cooperados superior a R$ 18 milhões, somando valores deliberados em AGO 

e resultados já destinados (COCAPEC, 2025). Embora esses números precisem ser 

lidos como dados institucionais, eles indicam que a cooperativa atingiu escala relevante 

no agronegócio brasileiro e que sua operação impacta diretamente a renda regional, a 
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capacidade de investimento dos cooperados e o dinamismo econômico de Franca e dos 

municípios vizinhos.

A importância da Cocapec também se expressa na representação política e 

setorial. A revista comemorativa informa sua presença em entidades como Conselho 

Nacional do Café, Conab e Organização das Cooperativas Brasileiras, além da 

intercooperação com o Sicoob Credicocapec, criado para apoiar economicamente 

cafeicultores e viabilizar investimentos (COCAPEC, 2025). Essa dimensão confirma 

que o cooperativismo atua como ponte entre o produtor e arenas institucionais mais 

amplas. Em um mercado sujeito a volatilidade de preços, exigências socioambientais, 

variações cambiais e padrões internacionais de compra, a representação coletiva amplia 

a capacidade de defesa dos interesses regionais.

No campo social, a atuação da Cocapec revela aderência ao sétimo princípio 

do cooperativismo, relativo ao interesse pela comunidade. Em 2025, a cooperativa 

oficializou a entrega de R$ 248 mil à APAE Franca, valor arrecadado no leilão beneficente 

do Concurso de Qualidade Senhor Café; a ação decorreu da venda de seis lotes 

campeões, que juntos alcançaram R$ 496 mil (COCAPEC, 2025). O episódio mostra 

que a valorização dos cafés especiais pode ultrapassar a esfera estritamente mercantil 

e produzir efeitos sociais locais, conectando qualidade produtiva, reconhecimento do 

produtor, solidariedade e fortalecimento de instituições regionais.

A dimensão educativa também merece destaque. A Cocapec tem apoiado 

iniciativas de aproximação entre jovens, educadores e a realidade produtiva do agronegócio, 

em parceria com a ABAG-RP, reafirmando o papel educador do cooperativismo e o 

compromisso com a formação de novos profissionais (COCAPEC, 2025). Essa frente 

dialoga com o desafio da sucessão rural, tema sensível em regiões agrícolas marcadas 

pela presença de famílias produtoras. Ao criar espaços de formação, visitas, eventos 

e comitês, a cooperativa contribui para que a cafeicultura seja percebida não apenas 

como herança familiar, mas como atividade tecnicamente complexa, inovadora e capaz 

de dialogar com as novas gerações.

A sustentabilidade aparece como outro eixo de atualização institucional. A 

Cocapec informa ter avançado na implantação de usinas fotovoltaicas próprias em sete 

localidades estratégicas: Cristais Paulista, Pedregulho, Ibiraci, Franca, Claraval, São Tomás 

de Aquino e Capetinga, com o objetivo de reduzir custos, ampliar autonomia energética e 

reforçar compromisso ambiental. A mesma edição destaca o Projeto Raízes, relacionado 

ao reflorestamento regional e à compensação de emissões do Simcafé 2025 (COCAPEC, 

2025). Essas ações indicam que a cooperativa procura responder a um contexto em que 
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mercados internacionais, consumidores e políticas públicas exigem maior atenção à 

responsabilidade ambiental e à baixa emissão de carbono.

Do ponto de vista da Indicação Geográfica, a Cocapec pode ser interpretada 

como uma meso-instituição relevante. Cardoso (2022) demonstra que, nas IGs de café, 

a participação dos agricultores familiares e de pequenos produtores depende da forma 

como as regras são traduzidas, implementadas, monitoradas e comunicadas. A autora 

também aponta que a falta de informação sobre IG e o reconhecimento de mercado podem 

afetar a adoção desses signos distintivos pelos produtores. Nesse contexto, cooperativas 

como a Cocapec tendem a desempenhar papel decisivo ao difundir conhecimento 

técnico, organizar padrões de qualidade, aproximar produtores de mercados e reduzir 

assimetrias de informação.

Essa leitura permite compreender a Cocapec como agente que articula tradição 

e futuro. Sua história está vinculada à consolidação da cafeicultura regional, mas sua 

atuação recente mostra preocupação com rastreabilidade, segurança na safra, transporte, 

inovação, crédito, formação, sustentabilidade, energia renovável e inserção internacional. 

Ao mesmo tempo, seus concursos, marcas, eventos e ações sociais contribuem para 

narrar a Alta Mogiana como território de café de qualidade, trabalho familiar, cooperação 

e responsabilidade coletiva. A cooperativa, portanto, não é apenas consequência do 

território cafeeiro; ela também ajuda a produzir e renovar esse território.

Por essa razão, a história da Cocapec deve ser incorporada à análise do 

desenvolvimento territorial da Alta Mogiana. Se a ferrovia organizou a circulação no 

ciclo de expansão cafeeira e se a imigração redefiniu a composição social do trabalho, 

o cooperativismo contemporâneo cumpre função equivalente na etapa atual: organiza 

a produção, estrutura serviços, amplia a escala comercial, melhora a capacidade de 

negociação, reforça vínculos comunitários e traduz exigências globais em práticas 

locais. Assim, a Cocapec expressa uma forma contemporânea de territorialização da 

cafeicultura, na qual origem, qualidade, governança, sustentabilidade e cooperação se 

tornam dimensões inseparáveis.

7. RESULTADOS

A análise do uso e da ocupação da Alta Mogiana demonstra que a região foi 

historicamente moldada por processos econômicos, sociais e espaciais que não 

podem ser compreendidos de forma fragmentada. A presença indígena, a circulação 

de tropeiros, a função de pouso exercida por Franca, a expansão da cafeicultura, a 

imigração, a ferrovia, a industrialização regional, as Indicações Geográficas, o turismo e 
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o cooperativismo compõem um conjunto articulado de transformações que produziram 

a identidade territorial da região (ROCHA; KÜHL, 2026).

Um dos aspectos mais relevantes observados é que o desenvolvimento territorial 

atual da Alta Mogiana não rompe com sua trajetória histórica, mas a ressignifica. O 

passado cafeeiro e ferroviário, longe de permanecer como herança inerte, converte-se 

em base para novas estratégias econômicas e simbólicas. A região passa a mobilizar 

sua história, suas condições naturais, sua reputação produtiva e suas instituições 

coletivas como ativos capazes de sustentar diferenciação, exportação, reconhecimento 

mercadológico e visibilidade territorial (SOUZA, 2024).

As Indicações Geográficas revelam essa reinterpretação com clareza. Elas 

expressam uma lógica de desenvolvimento em que a origem passa a ter valor econômico 

e político. Ao mesmo tempo, evidenciam que a valorização territorial depende de 

governança, coordenação institucional e mediação entre interesses distintos. O território 

reconhecido não é dado apenas pela natureza ou pela tradição, mas pela capacidade 

de transformar atributos locais em linguagem coletiva legitimada por instituições, 

associações, cooperativas e demais organizações intermediárias (CARDOSO, 2022).

O turismo, por sua vez, amplia esse movimento ao atribuir centralidade à experiência 

do território. Ele conecta produção, memória, paisagem, cultura e patrimônio, permitindo 

que a Alta Mogiana seja percebida não apenas como espaço de produção agrícola, mas 

como território dotado de densidade histórica e singularidade cultural. Entretanto, essa 

potencialidade exige planejamento regional, infraestrutura, articulação público-privada 

e inclusão dos atores locais, conforme apontam Branquinho e Machado Neto (2017) ao 

tratarem da prospecção de cenários para o setor turístico de Franca e região.

A Cocapec acrescenta uma dimensão institucional decisiva a esse quadro. Sua 

trajetória de 40 anos, sua escala regional, sua atuação em diferentes municípios, sua 

capacidade de organizar produção, qualidade, armazenagem, comercialização, crédito, 

assistência, educação, sustentabilidade e responsabilidade social demonstram que o 

cooperativismo deve ser lido como parte do próprio desenvolvimento territorial da Alta 

Mogiana (COCAPEC, 2025). A cooperativa funciona como ponte entre produtores locais 

e mercados nacionais e internacionais, entre exigências globais e práticas produtivas 

regionais, entre tradição cafeeira e inovação organizacional.

Outro ponto importante refere-se às contradições internas do desenvolvimento 

territorial. A valorização da origem e a diferenciação econômica podem gerar 

oportunidades relevantes, mas também tendem a reproduzir desigualdades caso não 

sejam acompanhadas de mecanismos de apoio, inclusão e distribuição mais equilibrada dos 
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benefícios. O desafio contemporâneo da Alta Mogiana consiste, portanto, em transformar 

seu capital histórico, simbólico e institucional em desenvolvimento regional consistente, 

capaz de articular competitividade, reconhecimento territorial, sustentabilidade ambiental 

e justiça social.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo analisou a região da Alta Mogiana a partir de seu processo 

histórico de uso e ocupação, enfatizando as dinâmicas que estruturaram sua formação 

territorial e as estratégias contemporâneas que orientam seu desenvolvimento atual. A 

análise permitiu demonstrar que a região não pode ser reduzida a um espaço agrícola 

homogêneo, nem compreendida exclusivamente pela centralidade do café. Sua 

configuração resulta de longa trajetória histórica, marcada pela presença indígena, pela 

circulação de viajantes, pela formação de núcleos urbanos, pela expansão da cafeicultura, 

pela imigração, pela ferrovia, pela industrialização, pela diversificação econômica e, mais 

recentemente, pela valorização da origem, da qualidade e da sustentabilidade.

Ao longo desse percurso, a Alta Mogiana consolidou uma identidade fortemente 

associada à produção cafeeira e à integração promovida pela Estrada de Ferro Mogiana. 

No entanto, o momento atual revela que o território vem sendo reinterpretado por 

meio de novas estratégias de valorização, nas quais a origem, a reputação regional, a 

exportação, a governança, os cafés especiais e a sustentabilidade assumem papel 

central. As Indicações Geográficas representam, nesse sentido, importante mecanismo 

de diferenciação econômica e afirmação identitária, convertendo a trajetória histórica da 

região em ativo competitivo contemporâneo.

A análise da Cocapec reforçou essa interpretação. A cooperativa demonstra 

que o desenvolvimento territorial não depende apenas da existência de boas condições 

naturais ou de tradição produtiva. Ele requer instituições capazes de organizar interesses, 

reduzir assimetrias, prestar serviços, promover inovação, representar produtores, viabilizar 

comercialização e fortalecer vínculos comunitários. Ao completar 40 anos em 2025, 

com atuação regional ampliada, mais de três mil famílias cooperadas, presença em 17 

municípios, investimentos em sustentabilidade, distribuição de sobras, apoio a ações 

sociais e atuação em mercados de cafés diferenciados, a Cocapec aparece como uma das 

principais expressões institucionais da cafeicultura da Alta Mogiana (COCAPEC, 2025).

Da mesma forma, o turismo aparece como atividade promissora, capaz de 

integrar patrimônio, cultura, paisagem, café, memória ferroviária e experiências rurais. 

Seu fortalecimento pode contribuir para diversificar a economia, ampliar a visibilidade da 
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região e consolidar formas mais integradas de desenvolvimento territorial. Contudo, tanto 

a IG quanto o turismo dependem de governança, planejamento, preservação patrimonial, 

cooperação institucional e inclusão dos diferentes agentes regionais.

Conclui-se, assim, que a Alta Mogiana vive processo de atualização de sua 

identidade territorial. Sem abandonar suas raízes históricas, a região busca novos 

caminhos de inserção econômica e simbólica, articulando tradição produtiva e exigências 

contemporâneas. Mais do que herdeira de um passado cafeeiro, afirma-se hoje como 

território em transformação, no qual memória, origem, cooperativismo, desenvolvimento 

e sustentabilidade se entrelaçam na construção de novas possibilidades regionais. Essa 

trajetória, porém, somente produzirá desenvolvimento consistente se a valorização 

econômica da origem vier acompanhada de participação social, inclusão dos pequenos 

produtores, preservação do patrimônio e fortalecimento das instituições coletivas que 

dão sentido ao território.
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